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Resumo 
 
A pandemia causada pelo coronavírus, foi considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como uma Emergência de Saúde Pública de importância Internacional. Objetivo: investigar a 
importância da atuação da fisioterapia em pacientes pós COVID-19. Materiais e Métodos: Foi realizada 
uma revisão integrativa nas bases de dados eletrônicas: Scielo, PubMed e Google Acadêmico, 
compreendendo o período de 2020 a 2022. Form encontrados 27 trabalhos, sendo 8 deles selecionados 
para realizar este estudo. Resultados:Parte dos casos evoluem para síndrome do desconforto 
respiratório agudo e mesmo os casos com sintomas leves, podem ter comprometimentos periféricos, 
além de destacar diversos sintomas da doença como: dispneia, diminuição da expansibilidade torácica 
e diminuição do condicionamento cardiorrespiratório. Conclusão: Conclui-se que a é relevante a 
atuação dos fisioterapeutas na abordagem dos pacientes pós COVID-19, contribuindo para reduzir sua 
complicações e limitações. Os benefícios da fisioterapia para grupos de risco e também da reabilitação 
respiratória e demais sistemas pós-infecção. 
 
Palavras-chave: COVID-19, disfunção pulmonar, fisioterapia, reabilitação. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 
 
 
Introdução 
 
 Em março de 2020 a OMS declarou a Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional, 
com a proliferação em escopo planetário da doença batizada de COVID-19 e caracterizada como uma 
pandemia (CRUZ et al 2020). Uma análise realizada em 2021 no Reino Unido com 1.077 pacientes, 
após 6 meses da infecção constatou que 29% dos pacientes se sentiam recuperados, 20% relataram 
ter algum tipo de sequela e aproximadamente 19% estavam com alguma alteração relacionada a sua 
capacidade ocupacional. Em outra revisão sistemática com meta-análise realizada em 2021 evidenciou 
que 80% dos infectados pela SARS-CoV-2 apresentam pelo menos uma sequela no pós-COVID-19 
(AGUIAR et al 2022). 
 A epidemia de COVID-19, foi causada por um vírus conhecido como coronavírus (SARS-CoV-2) 
que teve como primeiro foco uma cidade na China em 2019, tornando-se rapidamente uma pandemia 
global. O mecanismo de transmissão do vírus acontece principalmente através de fluidos corporais, 
tendo um período de incubação de 5-14 dias. A maior parte dos casos apresentam sintomas leves, 
porém podem migrar para outras complicações pulmonares, sendo importante ressaltar que cerca de 
20% dos casos podem evoluir para síndrome do desconforto respiratório agudo, exigindo cuidados em 
unidades de tratamento intensivos (UTI) (SALES et al, 2020). 
 Além do acometimento do sistema pulmonar, o vírus também afeta o sistema cardiovascular e 
neurológico, com agravo para doenças pré-existentes como hipertensão e outras cardiopatias. A 
inflamação sistêmica agrava os sintomas respiratórios, com tosse seca e dificuldade respiratória, o que 
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pode impactar na função dos músculos respiratórios e a capacidade funcional geral (SALES et al, 
2020). 
 O objetivo do estudo está em verificar a importância que os fisioterapeutas desempenham no 
tratamento e reabilitação de pacientes pós COVID-19, devido a atuarem com diversas técnicas para 
diminuir as complicações e limitações causadas pela doença. A fisioterapia se destaca também, pela 
sua importância em manter, melhorar ou devolver a funcionalidade das estruturas afetadas e no 
cuidado aos pacientes com COVID-19 (ARCO et al 2022). 
 A pandemia mostrou em escala global que a fisioterapia é muito importante na reabilitação de 
pacientes com disfunções pulmonares, sendo um ativo importante no combate da COVID-19. Este 
cenário mostrou a relevância destes profissionais, e escala global, para a reabilitação de problemas, 
agravos e possíveis sequelas pulmonares que possam interferir nas atividades de vida diária dos 
indivíduos acometidos por esta doença pandêmica (BARBOSA & SILVA, 2022). 
 
Metodologia 
 

A pesquisa caracteriza-se como revisão integrativa, referenciando as questões pertinentes para o 
seu desenvolvimento. Para a elaboração deste trabalho as pesquisas realizadas foram feitas nas bases 
de dados Scientific Eletronica Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (PubMed) e Google Acadêmico. As palavras chaves utilizadas para pesquisa foram: 
COVID-19, disfunção pulmonar, fisioterapia, reabilitação. Os artigos selecionados estavam de acordo 
com o cumprimento dos parâmetros de estudo, ou seja, dentro do período de publicação de 2020 a 
2022, pois abordaram de maneira importante a problemática em questão. 

 
Resultados 
 

A partir da metodologia realizada os trabalhos estudados fazem referência não apenas a 
conceituação da COVID-19, mas também aos sintomas gerais e benefícios que a atuação da 
fisioterapia tem para os pacientes pós COVID-19. 

  
Tabela 1: Principais resultados encontrados 

Autores Resultados 

AGUIAR et al, 
2022 

As sequelas da COVID-19 identificadas nos estudos incluem: as neurológicas; 
relacionadas à saúde mental; cardíacas; relacionadas ao olfato e paladar; 
relacionadas ao sistema vascular; cutâneas; respiratórias; e manifestações 
gastrointestinais. 

BARBOSA E 
SILVA, 2023 

Os pacientes acometidos por esta doença apresentam redução da capacidade 
cardiorrespiratória, limitação musculoesquelética e redução da qualidade de vida 
mesmo após o término da infecção evidenciando comprometimentos 
multissistêmicos importantes causados pela doença. 

FERNANDES, 
2021 

Os principais resultados destacaram a atuação do fisioterapeuta, por prevenir e 
reabilitar como deficiências respiratórias e como limitações da atividade de vida 
diária por ela ocasionadas. 

 
 
 
GASTALDI, 2023 

Pacientes pós-Covid-19 podem apresentar dispneia e fadiga em repouso e 
durante atividades de vida diária (AVD), disfunção muscular periférica e 
intolerância ao exercício, além de aumento no risco de desordem pós-traumática, 
ansiedade e depressão. Os dados disponíveis mostram que as sequelas atingem 
também aqueles que não tiveram a doença em sua forma severa, com restrição 
de volumes pulmonares, comprometimento da resistência e da difusão, além de 
diminuição na distância percorrida no teste de caminhada de seis minutos. 

 
SALES et al, 2020 

Os estudos estacam que as repercussões da COVID-19 não se limitam apenas 
ao danos pulmonares, outros sistemas podem ser afetados como o 
cardiovascular e o neurológico. 

SANTOS, 2021 Falta de ar, respiração ruidosa e dificuldade para expelir expectoração. 
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SILVA E CUNHA, 
2021 

Dentre 7 coronavírus existentes, 4 causam com maior frequência sintomas 
comuns de resfriado e febre. Os tipos de coronavírus que causam em média 15 
a 30% de quadros de resfriados comuns, em outros casos mais raros, pode 
acontecer a infecção grave na região do trato respiratório inferior, problemas 
como bronquiolites e pneumonia também estão inclusos, porém, afeta 
principalmente crianças e idosos como também os pacientes que apresentam 
imunocomprometimentos. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 
Os materiais encontrados na literatura deixam claro ainda que a COVID-19 é uma doença que 

ultrapassa as barreiras dos problemas respiratórios, acometendo outros sistemas, como o esquelético 
e cardíaco. Sendo importante ressaltar ainda que patologias pré-existentes como cardiopatias, diabetes 
mellitus, entre outras, podem aumentar o agravo da COVID-19, podendo deixar sequelas em diversas 
estruturas e também levar os indivíduos a morte. Estes fatores demonstram a importância de combater 
os possíveis agravos da doença. 

 
Discussão 
 
 Os estudos analisados para a elaboração deste artigo destacam que a COVID-19, além de ser 
potencialmente fatal para grupos de risco, como idosos e pessoas com doenças crônicas pré-existentes 
como hipertensão e diabetes, também apresenta sintomas gerais como dor de cabeça, febre, coriza, 
dores de garganta, tosse, tosse seca e perda do paladar. Além dos problemas respiratórios, os 
pacientes também podem apresentar fraqueza muscular generalizada, perda de habilidades motoras e 
limitações nas atividades diárias, por esta razão a fisioterapia se torna uma importante aliada na 
recuperação destes pacientes (FERNANDES, 2021). 
 Esta doença afeta não apenas os sistemas respiratório, mas também o esquelético e cardiovascular. 
Pessoas com doenças pré-existentes, como cardiopatias e diabetes, têm maior risco de complicações 
graves e morte por COVID-19. Esses achados enfatizam a importância da prevenção e do tratamento 
adequado dessas condições, destacando-se a importância dos fisioterapeutas no processo de 
reabilitação destes indivíduos (GASTALDI, 2021). 
 Em relação aos problemas respiratórios, os estudos evidenciam a importância da fisioterapia, visto 
em sua capacidade de atuar frente aos sintomas apresentados, como dispneia, redução da 
expansibilidade torácica, diminuição do condicionamento cardiorrespiratório e desconforto respiratório 
agudo. A doença pode levar à síndrome do desconforto respiratório agudo, com lesões pulmonares 
graves e insuficiência respiratória progressiva (SANTOS, 2021). 
 Os pesquisadores destacam ainda que, embora a atenção inicial tenha sido voltada para os danos 
pulmonares, a COVID-19 também afeta outros sistemas, incluindo o cardiovascular e neurológico, o 
que torna muito importante a atuação da fisioterapia, aliada a uma equipe multidisciplinar. Além disso, 
ressaltam que a reabilitação respiratória é fundamental para melhorar a função pulmonar e a qualidade 
de vida dos pacientes após a infecção (SILVA & CUNHA, 2021). 
 A importância da atuação dos fisioterapeutas é enfatizada, pois eles desempenham um papel crucial 
no manejo dos sintomas respiratórios e na reabilitação dos pacientes. A análise dos estudos destaca a 
complexidade da COVID-19 e a necessidade de abordagens multidisciplinares e baseadas em 
evidências para cuidar dos pacientes afetados pela doença (BARBOSA & SILVA, 2022). 
 

Conclusão 
 

Conclui-se que a pandemia de COVID-19 foi um desafio global, onde um vírus com alta capacidade 
de transmissão, teve uma rápida disseminação mundial. Evidenciou-se ainda que o vírus inicialmente 
relacionado a problemas respiratórios, possui alta capacidade de afetar outros sistemas como o motor, 
cardiovascular e neurológico. 

A diversidade de sintomas apresentados pelos pacientes acometidos pela COVID-19, como dor de 
cabeça, febre, fraqueza muscular, e até mesmo a perda de olfato e paladar, destaca a sua 
complexidade e capacidade de afetar diversas partes da saúde dos indivíduos. Acrescendo também o 
risco para pessoas idosas e portadores de condições médicas preexistentes reforça a importância da 
prevenção e do gerenciamento dessas comorbidades para reduzir a morbimortalidade. 
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Como principais sintomas respiratórios da doença, tem-se dispneia, redução da expansibilidade 
torácica e desconforto agudo que pode levar a internações em UTI’s, sinalizam a necessidade de uma 
abordagem multidisciplinar. Neste contexto os fisioterapeutas se destacam como importantes 
profissionais para diminuir os agravos dos indivíduos, pois sua atuação abrange desde a monitorização 
dos parâmetros pulmonares até a reabilitação pós-infecção, além de possuíram técnicas para reabilitar 
outros sistemas. O trabalho fisioterapêutico visa portanto restabelecer a funcionalidade e ajudar a 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

Entende-se que a revisão bibliográfica reforça que a COVID-19 é uma doença que ainda precisa de 
atenção, visto que pode levar a diversos agravos e até mesmo a óbito. Com a conclusão deste trabalho, 
é necessário ressaltar a importância da continuidade de pesquisas referente a COVID-19, suas 
consequências no cenário pós pandêmico e atuação dos profissionais da saúde neste contexto.  
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